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Introdução
O guia Transformando a Prática Docente com Inteligência

Artificial: Guia para Educadores é resultado de uma pesquisa

aplicada desenvolvida no âmbito do Programa de Pós-

Graduação em Educação em Ciências e Tecnologia (PPGECT) da

URI – Santo Ângelo. Sua elaboração foi motivada pela

necessidade de apoiar professores da educação básica no

processo de compreensão, apropriação e uso pedagógico da

Inteligência Artificial (IA), especialmente das ferramentas

generativas, que vêm transformando o cenário educacional

contemporâneo.

A construção do guia baseou-se em um percurso

metodológico que articulou revisão bibliográfica, escuta docente

e formação continuada. Inicialmente, realizou-se uma revisão

integrativa da literatura científica sobre o uso da IA na educação,

identificando desafios, oportunidades e lacunas formativas

enfrentadas pelos professores. Essa etapa fundamentou a

elaboração dos instrumentos de coleta de dados e serviu de base

teórica para o desenvolvimento do produto.
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Na sequência, foram aplicados questionários com professores

da Escola Estadual Gustavo Langsch – Polivalente, em São Luiz

Gonzaga (RS), buscando compreender o nível de familiaridade, as

percepções e as necessidades formativas dos educadores em

relação à IA generativa. As respostas evidenciaram um grande

interesse pelo tema, mas também revelaram inseguranças quanto

ao uso ético, técnico e pedagógico dessas tecnologias.

Com base nessas demandas, foi planejada e implementada

uma formação docente voltada à exploração prática e crítica de

ferramentas de IA generativa. Durante a formação, os professores

participaram de atividades colaborativas, experimentaram

ferramentas digitais e discutiram dilemas éticos e metodológicos

relacionados à autoria, avaliação e mediação pedagógica.

Do ponto de vista teórico, este produto está ancorado nas

contribuições de Vygotsky, Nóvoa, dentre outros autores, que

oferecem importantes fundamentos para compreender o papel

da tecnologia e da formação docente na educação

contemporânea. Para Vygotsky (1998), o aprendizado é um

processo social e mediado culturalmente; os instrumentos

funcionam como extensões da mente humana.
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Nessa perspectiva, as tecnologias digitais, incluindo a

Inteligência Artificial, podem ser compreendidas como

ferramentas culturais que ampliam as possibilidades de interação,

comunicação e construção do conhecimento. Assim, o uso da IA

na educação requer mediação pedagógica qualificada, capaz de

transformar a tecnologia em um instrumento de aprendizagem

significativa, e não em mera substituição da ação docente.

Em consonância com essa visão, Nóvoa (2017) destaca que a

formação de professores deve estar enraizada na prática e na

reflexão coletiva, reconhecendo o professor como sujeito ativo da

sua própria profissionalização.

O guia reflete essa concepção ao propor um material

construído a partir das experiências reais dos educadores e surge,

portanto, como um produto construído entre pesquisa e

prática, reunindo os principais conteúdos, reflexões e exemplos

compartilhados ao longo do processo formativo. Seu propósito

é oferecer um material didático, acessível e fundamentado, que

oriente educadores na integração consciente da IA à prática

pedagógica, valorizando o papel do professor como mediador e

autor das aprendizagens.
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A proposta se alinha aos princípios da BNCC (BRASIL, 2017) e

às recomendações da UNESCO (2021) sobre o uso ético, inclusivo

e crítico das tecnologias educacionais, reforçando a importância da

formação docente contínua para o enfrentamento dos desafios e

o aproveitamento das oportunidades que a IA oferece à educação.

A elaboração do guia também contou com uma etapa prática

de experimentação pedagógica, realizada durante a formação

com os professores participantes. Nesse encontro, os educadores

foram convidados a planejar e desenvolver planos de aula e

propostas de atividades para seus alunos, integrando diferentes

ferramentas de IA ao contexto da sala de aula. Essas produções

refletiram a compreensão e a criatividade dos docentes diante das

possibilidades da IA generativa, servindo de base empírica para a

construção de exemplos práticos apresentados neste guia.

Esse processo colaborativo constituiu uma forma de validação

pedagógica do produto, pois permitiu que as propostas fossem

ajustadas conforme as experiências dos professores participantes.

Assim, o guia consolida-se como um instrumento formativo

fundamentado em pesquisas e validado na prática educativa real,

alinhando-se à abordagem qualitativa adotada no estudo.

6



Como utilizar o guia

Este guia foi elaborado para ser um instrumento de apoio à

formação docente e ao uso pedagógico da IA na Educação Básica.

Ele pode ser utilizado de forma individual ou coletiva, em espaços

de estudo, oficinas de formação continuada ou em reuniões

pedagógicas que abordem a integração das tecnologias digitais ao

currículo escolar.

O material está organizado em módulos temáticos, que podem

ser explorados separadamente ou em sequência, conforme o

interesse e o nível de familiaridade dos educadores com o tema.

Cada parte apresenta conceitos fundamentais, ferramentas

práticas, sugestões de aplicação em sala de aula e reflexões éticas,

de modo a promover uma compreensão ampla e contextualizada

da IA generativa na educação.

Recomenda-se que a leitura e o uso do guia sigam uma lógica

de ciclo formativo, que envolva quatro momentos principais:

• Explorar — conhecer os conceitos e fundamentos sobre

Inteligência Artificial e sua inserção na educação

contemporânea;
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• Experimentar — aplicar as ferramentas apresentadas, testando

suas possibilidades e limitações em contextos reais de sala de

aula;

• Refletir — discutir criticamente os impactos pedagógicos, éticos

e sociais do uso da IA, valorizando a mediação docente e a

autoria dos estudantes;

• Transformar — reelaborar práticas pedagógicas, integrando a IA

como recurso de apoio à aprendizagem significativa e à

inovação educativa.

O guia pode ser consultado de maneira modular e dinâmica.

Professores iniciantes no tema podem iniciar pela introdução e

pelos conceitos básicos sobre IA, enquanto educadores mais

experientes podem avançar diretamente para as seções sobre

ferramentas aplicadas, dicas por área e uso ético da IA.

Para os coordenadores pedagógicos e formadores de

professores, este guia também serve como material de apoio à

formação continuada, permitindo planejar encontros de estudo,

oficinas práticas ou momentos reflexivos em grupo, utilizando os

quadros comparativos, estudos de caso e dilemas éticos

propostos.

8



Mais do que um manual técnico, este guia pretende ser um

convite à reflexão e à inovação, inspirando professores a

desenvolver práticas criativas, colaborativas e humanizadas, nas

quais a Inteligência Artificial seja uma aliada na construção do

conhecimento, e não um substituto da ação docente.

Ciclo Formativo:
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Conceitos
Fundamentais

Inteligência Artificial

A Inteligência Artificial (IA) refere-se à capacidade de

sistemas computacionais executarem tarefas que,

tradicionalmente, exigiriam inteligência humana, como aprender,

raciocinar, perceber, compreender, gerar linguagem e tomar

decisões de forma autônoma. Conforme definem Russell e Norvig

(2021, p. 4), “a Inteligência Artificial é o estudo de agentes que

recebem percepções do ambiente e realizam ações que

maximizam suas chances de sucesso”. Essa definição evidencia o

caráter adaptativo e dinâmico da IA, que aprende por meio da

interação com dados e contextos.

A IA é composta por diversos subcampos, entre eles o

aprendizado de máquina (Machine Learning), que permite que

sistemas melhorem seu desempenho com base em dados, e o

processamento de linguagem natural (PLN), que viabiliza a

compreensão e geração de textos em linguagem humana.
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A Inteligência Artificial (IA) surgiu como campo científico em

1956, na Conferência de Dartmouth, nos Estados Unidos, mas

suas origens remontam a Alan Turing (1950), que questionou se as

máquinas poderiam pensar. Nas décadas seguintes, a IA avançou

dos sistemas baseados em regras para modelos de aprendizagem..

Recentemente, as IAs generativas, ampliaram essas

possibilidades ao criarem textos, imagens e outros conteúdos

originais a partir de comandos e interações humanas.

Inteligência Artificial Generativa

A Inteligência Artificial Generativa (IAG) é um subcampo da

Inteligência Artificial que se concentra na criação de novos

conteúdos, como textos, imagens, sons e vídeos, que se

assemelham a produções humanas. Diferentemente das IAs

tradicionais, voltadas à análise e interpretação de dados existentes,

a IAG aprende padrões complexos a partir de grandes volumes de

dados e utiliza esse conhecimento para gerar resultados inéditos e

originais. Segundo Russell e Norvig (2021, p. 45), a IA generativa

representa “um avanço no aprendizado de máquina, capaz de

produzir novas amostras coerentes com as que serviram de

treinamento”.
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A UNESCO (2023) também define a IAG como uma

tecnologia que “permite a criação automatizada de conteúdos e

soluções baseadas em dados, com implicações significativas

para a educação, a ética e a criatividade humana”.

Exemplos notáveis de IA Generativa incluem modelos de

linguagem como o ChatGPT e o Gemini (para texto), e geradores

de imagens como o DALL-E (para visuais), que são capazes de

transformar instruções simples em produções complexas e

realistas.

Segundo Vicari et al. (2023), a IA na educação,

especialmente a IA Generativa, representa uma nova fronteira

de possibilidades, pois “permite compreender melhor o

processo de aprendizagem dos estudantes e propor experiências

mais personalizadas e colaborativas”. Essa personalização, no

entanto, não substitui o professor, mas o reposiciona como

mediador das interações entre estudantes, conhecimento e

tecnologia, papel central também reconhecido por Valente

(2018), ao afirmar que “a tecnologia só se torna educativa

quando inserida em práticas pedagógicas intencionais”.
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IA Generativa 
na Prática 
Pedagógica

Otimize o tempo de 
planejamento e 
diversifique as 
estratégias.

Use para gerar 
textos, sugerir 
temas, e apoiar a 
reescrita dos alunos.

Elabore perguntas e 
simule entrevistas 
com autores para 
análise.

Estruture projetos e 
busque sugestões de 
temas investigativos.
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Gere problemas
personalizados e 
adapte o nível de 
dificuldade.

Simule experimentos
virtuais e visualize 
modelos moleculares. 

Desenvolva produções
envolventes.e de 
diferentes tipologias.

.Explore conceitos
de forma interativa.

Analise fontes
históricas e debata
diferentes
perspectivas. 
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Leituras Complementares:
Para aprofundar seu conhecimento sobre o impacto e as aplicações da

Inteligência Artificial no contexto educacional, sugerimos as seguintes leituras:

✅ IA e Aprendizagem Personalizada: 
Desafios e Oportunidades

📄 Artificial Intelligence in Education: Challenges and Opportunities for Sustainable 

Development – UNESCO, 2019Relatório que discute o papel da IA no alcance dos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e sua integração nos sistemas 

educacionais, com foco em inclusão e equidade.

✅ E-book: Ferramentas de IA para o 
Professor do Século XXI

📖 Inteligência Artificial na Educação Básica – Vicari et al., 2023Livro que explora 

aplicações práticas da IA Generativa, incluindo o ChatGPT, no contexto escolar, e 

debate os desafios da formação docente para o uso ético dessas ferramentas.

✅Guia Prático: Usando o ChatGPT na 
Sala de Aula

📄 ChatGPT e a Educação: Potencial e Desafios – I2AI, 2023Texto introdutório com 

dicas práticas sobre como utilizar o ChatGPT no ambiente escolar, apresentando 

oportunidades e limitações do recursos.
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https://www.i2ai.org/content/blog/2023/4/chat-gpt-na-educacao-potencial-e-desafios/


✅ Pesquisa: Aspectos Éticos da IA na 
Educação Brasileira

📄 Inteligência Artificial e Sociedade: Avanços e Riscos – Sichman, 2021Artigo que 

debate os riscos sociais e éticos do uso da IA, com foco no cenário brasileiro e na 

importância de políticas públicas responsáveis.

✅Artigo: Vygotsky encontra o ChatGPT 
– Reflexões sobre Mediação e IA

📄 Vygotsky Meets ChatGPT – Medium Open Learning, 2023Discussão sobre 

como a IA Generativa, especialmente o ChatGPT, se relaciona com as concepções 

de mediação cultural e linguagem propostas por Vygotsky, reforçando o papel do 

professor no processo.

✅Webinar: O Futuro da Educação com 
Inteligência Artificial

🎥 IA e Educação: Debate com Especialistas – Canal do MEC no YouTubeWebinar 

com especialistas brasileiros discutindo os impactos da IA Generativa na prática

pedagógica, na formação docente e nas diretrizes educacionais.
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Criando com a IA
Durante a formação docente realizada como parte desta

pesquisa, os professores participantes foram convidados a

experimentar ferramentas de Inteligência Artificial generativa e,

em seguida, a elaborar planos de aula e propostas de atividades

para seus alunos, incorporando os recursos explorados. A prática

teve como objetivo estimular o uso pedagógico da IA de maneira

crítica, criativa e alinhada aos objetivos da BNCC.

A atividade iniciou-se com uma breve demonstração de

ferramentas, como ChatGPT e Gamma App, seguida por um

momento de experimentação orientada. Os participantes foram

divididos em pequenos grupos por área do conhecimento e

desafiados a construir um plano de aula em que a IA fosse

utilizada como ferramenta de apoio ao ensino, seja na produção

de textos, na criação de imagens, na resolução de problemas ou

na elaboração de instrumentos avaliativos.

Entre as propostas criadas, destacaram-se experiências como:

• o uso da IA para apoiar a reescrita de textos e análise de

argumentos em Língua Portuguesa;
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• a utilização da IA para gerar imagens ilustrativas de conteúdos

históricos e científicos;

• a exploração da IA como recurso para avaliações formativas

interativas;

• e o uso da IA para resumos automáticos e pesquisa de

conceitos complexos, promovendo autonomia e reflexão

crítica nos alunos.

Ao final da prática, cada grupo socializou sua proposta e

discutiu os aspectos positivos, as dificuldades encontradas e as

implicações éticas do uso dessas tecnologias em sala de aula. As

ideias e observações emergentes foram registradas e serviram de

base para a elaboração das sugestões e atividades apresentadas

neste guia, fortalecendo sua dimensão prática e colaborativa.

Essa experiência formativa reforçou a importância de

compreender a IA não como um fim em si mesma, mas como

um instrumento de mediação pedagógica, em consonância com

a perspectiva histórico-cultural de Vigotsky (1998). Também

dialoga com Nóvoa (2009), ao reconhecer que a formação

docente se constrói na prática e na reflexão coletiva, por meio de

experiências compartilhadas e significativas.
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O uso de Inteligência Artificial generativa na educação requer

uma postura ativa e reflexiva por parte do professor. Nesse

contexto, o prompt — a instrução ou comando textual que orienta a

IA — assume papel central, pois é por meio dele que o docente

traduz sua intencionalidade pedagógica para o sistema. A qualidade

do prompt determina a pertinência das respostas e o grau de

alinhamento entre o conteúdo gerado e os objetivos pretendidos.

Formular bons prompts é, portanto, um exercício de

planejamento didático e de pensamento crítico, que exige clareza

sobre o que se deseja, o público-alvo, o contexto de aprendizagem

e as competências a serem desenvolvidas. Um prompt vago ou mal

estruturado pode gerar resultados superficiais ou

descontextualizados, enquanto um bem elaborado pode estimular

a IA a produzir materiais coerentes, criativos e fundamentados.

Além disso, a prática de elaborar prompts favorece o

letramento digital e algorítmico do professor, pois o obriga a

compreender como a IA processa, reconhece padrões e gera textos.

A importância dos 
prompts adequados
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Essa compreensão amplia a autonomia docente,

transformando o professor em mediador consciente do uso da

tecnologia — e não em mero executor de conteúdos prontos.

Na perspectiva de Vygotsky, o prompt pode ser entendido

como um instrumento de mediação cultural, pois estabelece o

diálogo entre o conhecimento humano e a tecnologia,

potencializando a construção de significados. Ao elaborar prompts

com intencionalidade pedagógica, o educador utiliza a IA como

ferramenta cognitiva que apoia o desenvolvimento de novas

formas de planejar, criar e refletir sobre o ensino.

Assim, o domínio da criação de prompts adequados não

apenas melhora o produto final, mas também contribui para o

desenvolvimento profissional do professor, fortalecendo sua

capacidade de integrar a IA de maneira crítica, ética e criativa em

sua prática educativa.

20



“Crie um plano de aula para o Ensino Médio sobre produção

textual como ferramenta de apoio à escrita. O objetivo é

promover a reescrita crítica de textos, incentivando a reflexão

sobre autoria, ética e o papel da IA como instrumento de

mediação da aprendizagem. Estruture o plano com: título,

objetivos, público-alvo, etapas detalhadas, recursos didáticos e

critérios de avaliação formativa.”

“Descreva etapas práticas de uma aula em que os alunos usem o

ChatGPT para reescrever textos autorais curtos, comparando

suas produções originais e as versões sugeridas pela IA. Inclua

instruções que os alunos podem testar, orientações para análise

das respostas e momentos de reflexão sobre ética, autoria e

dependência tecnológica.”

Roteiro de Aula Modelo: 
Escrita Colaborativa com IA

Prompts utilizados no Chat GPT:
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“Inclua objetivos de aprendizagem, competências e habilidades de

acordo com a BNCC (cite os códigos das habilidades, como

EM13LP01, EM13LP02, etc.)”

“Liste os recursos didáticos e tecnológicos necessários para aplicar

esse plano de aula com IA, e elabore critérios de avaliação

formativa que valorizem a participação, a reflexão crítica, a clareza

textual e o processo de reescrita.”

“Crie um conjunto de perguntas reflexivas que o professor pode

usar para orientar o debate sobre o uso da IA na escrita, abordando

aspectos como autoria, ética, confiabilidade, criatividade e

aprendizado. As perguntas devem estimular pensamento crítico e

discussão coletiva.”
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Título: Reescrevendo com Consciência: a Inteligência

Artificial como parceira na produção textual

Área do Conhecimento: Linguagens — Língua Portuguesa

Nível de Ensino: Ensino Médio (adaptável para o Ensino

Fundamental II)

Duração Estimada: 2 a 3 períodos de aula (90 a 150

minutos)

🧭 1. Objetivos de Aprendizagem

•Utilizar a Inteligência Artificial de forma crítica e criativa como

apoio à escrita.

•Reescrever textos aprimorando coesão, coerência e clareza.

•Desenvolver autonomia e pensamento crítico na avaliação de

sugestões da IA.

Promover o diálogo sobre autoria, ética e mediação tecnológica

no processo de escrita.

Plano de Aula Gerado:
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🎯 2. Competências e Habilidades da BNCC

Língua Portuguesa:

•(EM13LP01) Utilizar as linguagens digital e verbal na produção

de textos orais e escritos, considerando as condições de

produção e os efeitos de sentido.

•(EM13LP02) Analisar e aplicar estratégias de coesão e coerência

em textos, aprimorando a clareza e a progressão temática.

•(EM13LP05) Produzir textos autorais, considerando aspectos

éticos, estéticos e a diversidade de vozes discursivas.

🧩 3. Metodologia e Etapas da Aula

Etapa 1 – Contextualização e Sensibilização (20 min)

•O professor inicia um diálogo com a turma sobre o papel das

tecnologias digitais na escrita e questiona como os alunos

utilizam ferramentas como ChatGPT ou Gemini.

•Leitura coletiva de um texto curto (crônica, artigo de opinião ou

miniconto).

•Discussão: “De que forma uma IA poderia ajudar a melhorar

este texto sem tirar o estilo do autor?”
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Etapa 2 – Experimentação com IA (30 min)

•Em duplas ou trios, os alunos acessam o ChatGPT (ou outra IA

generativa).

•Inserem um texto autoral curto, pedindo sugestões de reescrita,

clareza ou coesão.

•Comparam a versão original e a sugerida, observando

diferenças e impactos das respostas.

•Testam diferentes prompts para perceber como a formulação

da pergunta altera o resultado.

Etapa 3 – Análise Crítica e Reescrita (40 min)

•Os alunos revisam seus textos, mantendo apenas o que

considerarem adequado.

•Preenchem uma tabela comparativa (texto original / IA / versão

final / justificativa das mudanças).

•Reflexão orientada pelo professor:

• O que melhorou no texto?

• O que a IA alterou e por quê?

• Quais os limites e riscos (autoria, plágio, dependência

tecnológica)?
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Etapa 4 – Socialização e Reflexão Coletiva (30 min)

•Cada grupo apresenta um trecho reescrito e comenta as

principais alterações.

•Debate orientado sobre uso ético e responsável da IA,

reforçando a importância do olhar autoral e da consciência crítica.

•Registro final: “O que aprendi sobre mim como escritor(a) ao

usar a IA?”

🛠️ 4. Recursos Didáticos

•ChatGPT ou ferramenta similar de IA generativa

•Google Docs ou Word Online (para escrita colaborativa)

•Data show / projetor (para socialização das produções)

•Texto-base (crônica, artigo ou miniconto escolhido pelo 

professor)

•Tabela comparativa (modelo impresso ou digital)

📊 5. Avaliação

A avaliação é processual, formativa e reflexiva, considerando:

•Participação nas discussões e atividades.

•Capacidade de revisar e justificar escolhas textuais.

•Postura crítica diante das sugestões da IA.

•Clareza, coesão e coerência da versão final do texto.
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Possíveis prompts para os alunos utilizarem  

durante a aula

Esses são prompts pedagógicos aplicáveis pelos próprios

estudantes durante a Etapa 2:

“Reescreva este texto para deixá-lo mais claro e coeso, sem alterar

o sentido principal.”

“Sugira melhorias neste texto para deixá-lo mais adequado ao

gênero crônica.”

“Aponte possíveis incoerências ou repetições neste parágrafo.”

“Reescreva o texto mantendo meu estilo, mas com linguagem

mais formal.”

“Explique as mudanças que você faria e o motivo de cada uma.”

🔹 Finalidade: promover a consciência linguística e o uso ético da

IA como ferramenta de aprimoramento, não de substituição da

autoria.
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Roteiro de Aula Modelo: 

Criação de Slides com IA

Prompts utilizados no Gamma App: 

“Crie uma apresentação detalhada para o Ensino Médio sobre o 

processo de colonização portuguesa na América. A 

apresentação deve incluir:

– contexto histórico no século XV e XVI;

– objetivos da expansão marítima;

– organização política e econômica da colônia;

– povos indígenas e impactos da colonização;

– escravização indígena e africana;

– consequências sociais, econômicas e culturais do período 

colonial.

Estruture em tópicos curtos, com linguagem acessível, imagens 

ilustrativas, sínteses visuais, quadros comparativos e perguntas-

reflexão ao longo dos slides.”
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Material Gerado pela IA:
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Possíveis prompts para enriquecer 

este material utilizando o próprio 

Gamma App ou outra IA:

Prompt para inserir BNCC:

“Inclua no material os objetivos de aprendizagem, 

competências gerais e habilidades da BNCC relacionadas ao 

estudo de História no Ensino Médio.

Cite códigos como EM13CHS101, EM13CHS202, EM13CHS104, 

EM13CHS301, entre outros pertinentes.

Prompt para criar perguntas reflexivas para debate em sala:

“Crie um conjunto de perguntas reflexivas que o professor pode 

utilizar ao final da aula para promover debate sobre o processo 

de colonização portuguesa na América e sobre como 

representamos historicamente esses fatos.

Inclua questões sobre:

– apagamento de povos indígenas;

– escravização e desigualdade;

– eurocentrismo;

– permanências e rupturas históricas;
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Recursos de IA para a 
Prática Pedagógica: 

A seguir, apresentamos um apanhado das principais

ferramentas de Inteligência Artificial que podem auxiliar

educadores no dia a dia, trazendo benefícios e fragilidades de

cada uma:

Chat GPT Assistente virtual 

de texto 

generativo

Geração de textos, 

ideias, roteiros de 

aulas e feedback 

interativo para escrita.

Pode gerar 

informações 

imprecisas; exige 

revisão humana e 

ética no uso.

Gamma 

App

Criação de 

apresentações e 

documentos com 

IA

Agiliza a criação de 

materiais didáticos 

visuais e engajadores.

Dependência da 

ferramenta para 

design; curadoria 

de conteúdo 

gerado.

Gemini Modelo de 

linguagem 

multimodal do 

Google

Criação de textos, 

resumo de 

informações, estudo 

facilitado e exploração 

de conceitos.

Necessita de 

verificação de 

fatos; potencial 

de viés nos dados 

de treinamento.
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Microsoft 

Copilot

Assistente de IA 

integrado a 

ferramentas 

Microsoft 365

Simplifica 

tarefas 

administrativas, 

cria rascunhos e 

organiza 

informações.

Requer 

familiaridade 

com o 

ecossistema 

Microsoft; 

questões de 

privacidade de 

dados.

Grammarly Revisor de 

escrita e 

gramática

Aprimora a 

qualidade da 

escrita, identifica 

erros e sugere 

melhorias.

Foco na correção 

linguística, não 

substitui a 

originalidade e 

criatividade.

Quizizz Plataforma de 

quiz interativo 

com recursos de 

IA

Torna as aulas 

mais dinâmicas, 

interativas e 

divertidas com 

avaliações 

rápidas.

Dependência de 

conexão à 

internet; a 

qualidade das 

perguntas é 

essencial.

DALL-E Geração de 

imagens por IA

Criação de 

ilustrações e 

materiais visuais 

para aulas e 

projetos.

Necessita de 

prompts claros; 

pode gerar 

imagens 

inesperadas ou 

com viés.
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Gamma App: Apresentações 
Inteligentes com IA

Apresentações e 
documentos

Crie apresentações, documentos 
interativos e páginas web de forma 
visual e dinâmica com auxílio da 
inteligência artificial.

Facilidade

Descreva o tema com poucas palavras e 
o Gamma cria automaticamente o 
esqueleto da apresentação, com textos, 
imagens e organização visual.

Idioma: Português (tradução automática disponível) e outros.

Recursos: Gratuito (com limitações), pago (funções avançadas, 
mais créditos de geração,

Link: https://gamma.app/pt-br
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Como usar o Gamma App na 
Sala de Aula?

O Gamma App permite criar diversos tipos de conteúdos

interativos e dinâmicos, ideais para diferentes cenários

educacionais:

• Apresentações de aulas: Crie slides visuais para aulas,

introdução de novos tópicos ou revisão de conteúdo.

• Materiais de estudo: Converta textos longos em documentos

interativos ou resumos visuais para os alunos revisarem.

• Projetos colaborativos: Incentive os alunos a usar o Gamma

para apresentar seus próprios trabalhos, desenvolvendo

habilidades de comunicação e design.

• Relatórios e infográficos: Organize dados e informações

complexas de forma clara e atraente para projetos ou

trabalhos.

• Flip classroom: Prepare conteúdos interativos para que os

alunos estudem antes das aulas, otimizando o tempo em sala.
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Chat GPT: Assistente Virtual

Planos de aula

Crie planos de aula de forma rápida e 

eficiente.

Respostas

Obtenha respostas para suas dúvidas e 

perguntas dos alunos.

Idioma: Português e outros.

Recursos: Gratuito (limitado), pago (mais recursos).

Link: https://chat.openai.com
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Como usar o Chat GPT na Sala 
de Aula?
O ChatGPT pode ser uma ferramenta poderosa para auxiliar
professores e alunos em diversas atividades:

• Geração de Ideias: Ajude os alunos a superar o bloqueio
criativo, gerando prompts para escrita criativa, roteiros de
histórias, poemas ou diálogos.

• Revisão e Feedback: Ofereça um "primeiro revisor" para
textos dos alunos, identificando erros gramaticais e sugerindo
melhorias de forma e estilo.

• Simulações de Diálogo: Utilize o ChatGPT para simular
personagens históricos ou debates sobre tópicos específicos,
incentivando a pesquisa e o pensamento crítico.

• Criação de Exercícios: Gere questões de múltipla escolha,
problemas personalizados ou desafios de escrita adaptados
ao nível de dificuldade dos alunos.

• Exploração de Conceitos: Peça ao ChatGPT para explicar
conceitos complexos de diferentes maneiras ou fornecer
exemplos práticos, auxiliando na compreensão de temas
difíceis.

• Prática de Idiomas: Utilize-o como parceiro de conversação
para alunos que estão aprendendo um novo idioma,
praticando a escrita e a compreensão.
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Gemini: Crie Textos e estude 
Facilmente!

Resumos

Gere resumos concisos 
de textos longos.

Criação de 
textos

Elabore textos para 
diferentes finalidades.

Traduções

Traduza textos para 
diversos idiomas.

Idioma: Português e outros.

Recursos: Gratuito.

Link: https://gemini.google.com/
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Como usar o Gemini na Sala de Aula?

O Gemini pode ser uma ferramenta valiosa para professores e
alunos, similar ao ChatGPT, com a vantagem de sua capacidade
multimodal:

• Geração de Ideias e Escrita Criativa: Auxilie os alunos a superar
o bloqueio criativo, gerando prompts para escrita criativa,
roteiros de histórias, poemas ou diálogos. Pode também gerar
conteúdo baseado em imagens fornecidas.

• Pesquisa e Informação: Utilize o Gemini para pesquisar
rapidamente informações sobre qualquer tópico, obtendo
resumos concisos ou aprofundando em conceitos complexos.

• Revisão e Feedback: Ofereça um "primeiro revisor" para
textos dos alunos, identificando erros gramaticais, sugerindo
melhorias de forma e estilo, e até mesmo reescrevendo
passagens.

• Criação de Exercícios Personalizados: Gere questões de
múltipla escolha, problemas personalizados ou desafios de
escrita adaptados ao nível de dificuldade e necessidades dos
alunos.

• Prática de Idiomas: Utilize-o como parceiro de conversação
para alunos que estão aprendendo um novo idioma,
praticando a escrita e a compreensão em um ambiente
interativo
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Microsoft Copilot: Simplifique as 

Tarefas!

Apresentações

Crie apresentações impactantes em minutos.

Pesquisas

Realize pesquisas rápidas e eficientes.

Idioma: Português e outros.

Recursos: Gratuito.

Link: https://copilot.microsoft.com/
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Como usar o Microsoft Copilot 
na Sala de Aula?

O Microsoft Copilot é uma ferramenta poderosa que, integrada
ao ecossistema Microsoft 365, pode otimizar diversas
atividades de ensino e aprendizagem:

• Organização e Resumos: Utilize-o para resumir transcrições
de reuniões no Teams, longas cadeias de e-mails no Outlook
ou documentos extensos, facilitando a gestão da informação
para professores.

• Análise de Desempenho: Em Excel, o Copilot pode ajudar a
organizar e analisar dados de notas de alunos, frequência ou
outros indicadores, transformando dados brutos em insights
compreensíveis.

• Assistência na Escrita para Alunos: Ofereça suporte aos alunos
na redação de trabalhos e pesquisas, sugerindo ideias,
revisando a gramática e aprimorando o estilo de escrita em
tempo real no Word.

• Geração de Questões e Exercícios: Crie questões
personalizadas, exercícios ou desafios de escrita com base em
materiais didáticos existentes, adaptando-os ao nível de
dificuldade dos alunos.

• Facilitação de Pesquisa: Agilize a pesquisa e a organização de
informações para projetos e tarefas, permitindo que alunos e
professores foquem mais na compreensão.
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Grammarly: Aprimore sua Escrita.

Correção gramatical

Identifique e corrija erros gramaticais.

Sugestões de escrita

Receba sugestões para melhorar seu estilo.

Idioma: Inglês (com suporte a português).

Recursos: Gratuito (básico), pago (avançado).

Link: https://www.grammarly.com/
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Como usar o Grammarly na 
Sala de Aula?

• Revisão e Aprimoramento de Textos: Ajude os alunos a revisar

e corrigir erros gramaticais, ortográficos e de pontuação em

seus trabalhos, fornecendo feedback instantâneo.

• Desenvolvimento de Habilidades de Escrita: Ofereça

sugestões de clareza, concisão e vocabulário, auxiliando os

estudantes a desenvolver um estilo de escrita mais eficaz e

profissional.

• Verificação de Plágio: Permite aos professores e alunos

verificar a originalidade dos textos, promovendo a integridade

acadêmica.

• Feedback Personalizado: Professores podem usar as

funcionalidades do Grammarly para entender os padrões de

erro comuns de seus alunos e fornecer orientação mais

direcionada.

• Suporte a Diversos Formatos: Integra-se a editores de texto,

navegadores e aplicativos, tornando-o acessível para uso em

diferentes contextos de escrita.
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Quizizz: Aulas Mais Divertidas e 
Interativas!

Quizzes

Crie quizzes personalizados para seus alunos.

Atividades interativas

Desenvolva atividades para engajar os alunos.

Idioma: Português e outros.

Recursos: Gratuito (limitado), pago (mais recursos).

Link: https://quizizz.com/
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Como usar o Quizizz na Sala de 
Aula?

• Avaliações Formativas Dinâmicas: Utilize para realizar

avaliações rápidas e divertidas, verificando a compreensão

dos alunos de forma interativa e em tempo real.

• Revisão de Conteúdo: Crie questionários para revisar matérias

antes de provas ou para consolidar o aprendizado de temas

complexos.

• Lição de Casa Interativa: Atribua questionários como tarefa de

casa, permitindo que os alunos aprendam e pratiquem no seu

próprio ritmo.

• Engajamento e Competição Saudável: Incentive a

participação dos alunos através de elementos de gamificação,

como placares e recompensas virtuais.

• Análise de Dados: Use os relatórios detalhados do Quizizz

para identificar lacunas de aprendizagem e personalizar o

ensino para as necessidades individuais dos alunos.
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DALL-E: Imagens por IA

Criação de Imagens 
Únicas

Gere ilustrações, gráficos e cenários 

complexos apenas com texto, 

transformando ideias em visuais 

rapidamente.

Ferramenta para 
Designers e 
Educadores

Agiliza o processo de criação de 

materiais visuais para apresentações, 

projetos e conteúdo didático.

Idioma: Inglês e outros.

Recursos: Gratuito (limitado), pago (mais recursos).

Link: https://openai.com/dall-e
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Como usar o DALL-E na Sala de 
Aula?

• Visualização de Conceitos Abstratos: Peça aos alunos que

gerem imagens para representar conceitos complexos em

diversas disciplinas, como ciência, história ou literatura,

tornando o aprendizado mais concreto.

• Estímulo à Criatividade: Utilize o DALL-E para iniciar projetos

de escrita criativa ou arte digital, onde os alunos podem gerar

visuais para suas histórias ou ideias.

• Criação de Materiais Didáticos: Professores podem gerar

imagens personalizadas para slides, worksheets ou atividades,

adaptando o conteúdo visual às necessidades específicas da

aula.

• Exploração de História da Arte e Cultura: Peça aos alunos para

recriarem cenas históricas ou elementos culturais em

diferentes estilos artísticos, promovendo uma compreensão

mais profunda.
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Aplicações por Área 
do Conhecimento
Linguagens

• Utilizar o ChatGPT para sugerir temas de redação variados.

• Analisar e corrigir estruturas textuais, identificando pontos de 
melhoria.

• Gerar exercícios de gramática e vocabulário personalizados
para diferentes níveis.

• Criar prompts para debates e discussões sobre obras literárias
e temas atuais.

• Usar ferramentas como Grammarly e Gemini para aprimorar
a escrita, corrigindo gramática e estilo.

• Praticar conversação de língua estrangeira através de
simulações de diálogos com personagens de IA.

• Gerar textos em diferentes idiomas e níveis de proficiência
para leitura e estudo.

• Oferecer feedback instantâneo sobre pronúncia e fluência de
idiomas em tempo real.

• Apoiar na compreensão de leitura, fornecendo resumos e
vocabulário contextualizado.
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• Gerar prompts para escrita criativa, como roteiros de histórias,
poemas ou diálogos.

• Analisar estruturas narrativas e identificar temas recorrentes
em obras literárias.

• Criar resumos e sinopses de livros para auxiliar na compreensão.

• Simular debates entre personagens ou sobre teorias literárias.

• Sugerir ideias e conceitos para criações visuais, como pinturas,
desenhos ou esculturas.

• Auxiliar na composição musical, gerando melodias, harmonias
ou variações rítmicas.

• Analisar e identificar estilos artísticos e períodos históricos em
diferentes obras.

• Criar roteiros e diálogos para peças de teatro e vídeos.

• Gerar planos de treino personalizados e rotinas de exercícios
adaptadas aos objetivos dos alunos.

• Criar coreografias e sequências de movimentos para aulas de
dança ou atividades rítmicas.

• Desenvolver jogos e atividades recreativas inovadoras para
estimular a participação.

• Sintetizar informações sobre nutrição e bem-estar para
projetos de saúde e esporte.
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Matemática 

• Gerar problemas e exercícios personalizados, adaptando o

nível de dificuldade ao perfil de cada aluno.

• Oferecer feedback instantâneo sobre as soluções dos

problemas, indicando erros e caminhos para a correção.

• Explorar conceitos matemáticos de forma interativa e visual,

com simulações e representações gráficas.

• Auxiliar na compreensão de teoremas complexos e na

demonstração de provas, desmembrando o raciocínio.

• Identificar lacunas no aprendizado individual dos alunos e

sugerir materiais complementares ou atividades de reforço.

• Criar quizzes e testes com diferentes formatos de questão

(múltipla escolha, preencher lacunas, resposta aberta).

• Personalizar roteiros de estudo com base no desempenho do

aluno, focando nas áreas que precisam de mais atenção.

• Gerar resumos de fórmulas, conceitos e métodos para revisão

rápida e eficaz.

• Simular cenários e aplicações práticas da matemática em

situações do dia a dia ou em outras disciplinas.
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Ciências da Natureza

• Gerar problemas e exercícios personalizados, adaptando o

nível de dificuldade ao perfil de cada aluno.

• Oferecer feedback instantâneo sobre as soluções dos

problemas, indicando erros e caminhos para a correção.

• Explorar conceitos científicos de forma interativa e visual,

com simulações e representações gráficas.

• Auxiliar na compreensão de teorias complexas e

experimentos, desmembrando o raciocínio.

• Identificar lacunas no aprendizado individual dos alunos e

sugerir materiais complementares ou atividades de reforço.

• Criar quizzes e testes com diferentes formatos de questão

(múltipla escolha, preencher lacunas, resposta aberta).

• Personalizar roteiros de estudo com base no desempenho do

aluno, focando nas áreas que precisam de mais atenção.

• Gerar resumos de conceitos científicos, processos e

fenômenos para revisão rápida e eficaz.

• Simular cenários e aplicações práticas das ciências da 

natureza em situações do dia a dia ou em outras disciplinas.
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Ciências Humanas

• Gerar estudos de caso e cenários históricos/sociais para
análise e discussão em sala de aula.

• Oferecer feedback instantâneo sobre redações e
argumentações, indicando pontos de melhoria e caminhos
para a correção.

• Explorar conceitos geográficos, históricos e sociológicos de
forma interativa e visual, com mapas, linhas do tempo e
representações gráficas.

• Auxiliar na compreensão de eventos complexos e
movimentos sociais, desmembrando o raciocínio.

• Identificar lacunas no aprendizado individual dos alunos e
sugerir materiais complementares ou atividades de reforço.

• Criar quizzes e testes com diferentes formatos de questão
(múltipla escolha, preencher lacunas, resposta aberta).

• Personalizar roteiros de estudo com base no desempenho do
aluno, focando nas áreas que precisam de mais atenção.

• Gerar resumos de conceitos, teorias e eventos para revisão
rápida e eficaz.

• Simular debates e diálogos com diferentes perspectivas sobre
temas sociais e históricos.
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Dicas de Leituras por 
Área do Conhecimento
✅ 1. LinguagensGuimarães, U. A. et al. (2023). As mídias digitais

no campo educacional: um olhar pelas aplicações do ChatGPT na

Educação.🔗 Acesse o artigo na RECIMA21: sbembrasil.org.br /

preprints.scielo.org👉 Apresenta o uso do ChatGPT para apoiar a

produção textual, reescrita e leitura crítica.

Valente, J. A. (2018). Inovação nos processos de

ensino-aprendizagem: o papel das tecnologias digitais. (Capítulo

no livro do NIED/Unicamp)🔗 Baixe o capítulo no site do

NIED/Unicamp: nied.unicamp.br👉 Explora o uso de tecnologias

digitais, incluindo IA, para estimular criatividade e produção

textual.

✅ 2. MatemáticaSilva, A. C. da (2023). Desafios e possibilidades

do uso de inteligência artificial generativa na elaboração e revisão

de itens de matemática. – Dissertação UFFS🔗 Leia o texto

completo na UFFS: rd.uffs.edu.br👉 Aborda como plataformas de

IA podem apoiar a criação de problemas matemáticos, elaboração

de itens e revisão de conteúdo.
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✅ 4. Ciências HumanasCarvalho, P. E. A. (2023). Explorando os

potenciais e desafios do uso do ChatGPT em sala de aula. – IFG🔗

Leia no periódico do IFG: eademfoco.cecierj.edu.br👉 Sugere

aplicação do ChatGPT para debates históricos, criação de narrativas

e análise de fontes.

✅ 5. Ética e Formação Docente (Transversal)Santos, L. A.;

Zimmermann, J. A. T.; Guimarães, U. A. (2022). A inteligência

artificial na educação. – RECIMA21🔗 Leia o artigo

completo:pt.wikipedia.org / revista.cognitioniss.org / reddit.com /

sbembrasil.org.br / preprints.scielo.org👉 Diretrizes para um uso

responsável, ético e inovador da IA em todas as áreas do currículo.
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Desafios e Oportunidades 
para a Integração da IA na

Educação

A presença crescente da Inteligência Artificial (IA) na sociedade

contemporânea impõe à educação o desafio de repensar seus

fundamentos, metodologias e finalidades. A escola, enquanto

espaço de mediação cultural, precisa preparar os sujeitos para

compreender e interagir criticamente com as tecnologias que

moldam o mundo atual.

Como destacam Valente (2018) e Vicari et al. (2023), a IA,

quando entendida como instrumento de apoio e não de

substituição da ação docente, pode potencializar as

aprendizagens, permitindo experiências mais personalizadas,

interativas e criativas. Nesse cenário, o professor não perde

protagonismo — ao contrário, torna-se mediador essencial na

relação entre o aluno e a tecnologia, conduzindo o processo

educativo de modo ético, reflexivo e contextualizado.
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Segundo Moran (2007, p. 21), “as tecnologias não mudam a

educação por si mesmas; elas potencializam o que as pessoas

fazem com elas”. Essa afirmação sintetiza o papel fundamental

do professor como sujeito ativo no uso das tecnologias. A IA não

é um agente autônomo de transformação, mas um recurso que

adquire sentido educativo quando integrado de forma crítica às

práticas de ensino. Assim, mais do que dominar ferramentas, o

docente precisa desenvolver uma consciência tecnológica e

pedagógica, capaz de orientar o uso da IA a favor da

aprendizagem significativa.

Pierre Lévy (1993) já antecipava esse debate ao afirmar que

“toda tecnologia intelectual modifica a ecologia da mente, a

economia do conhecimento e o tecido social” (LÉVY, 1993, p. 12).

Essa ideia revela que a IA não apenas amplia as capacidades

humanas, mas também reconfigura as formas de pensar e de

aprender. Compreendê-la a partir dessa perspectiva implica

enxergar a IA como uma ferramenta cultural, conceito central em

Vygotsky (1998), para quem os instrumentos — sejam materiais

ou simbólicos — mediam a relação do sujeito com o mundo,

possibilitando o desenvolvimento das funções psicológicas

superiores.
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Como afirma o autor, “toda função no desenvolvimento

cultural da criança aparece duas vezes: primeiro no nível social e,

depois, no nível individual” (VIGOTSKY, 1998, p. 67). Dessa forma,

a apropriação crítica das tecnologias, incluindo a IA, é um processo

social e mediado, que se constrói na interação entre sujeitos,

cultura e instrumentos.

No entanto, a integração da IA na educação ainda encontra

resistências e lacunas formativas. Muitos professores sentem-se

inseguros diante da complexidade das ferramentas e das

implicações éticas de seu uso. Vicari et al. (2023) apontam que a

falta de formação específica sobre IA nas licenciaturas e cursos

continuados compromete o potencial de uso pedagógico dessas

tecnologias, que acabam sendo vistas com desconfiança ou

restritas a tarefas mecânicas. Por isso, é fundamental que a

formação docente promova vivências práticas e reflexões críticas,

permitindo que o professor compreenda as possibilidades da IA

não apenas como automação, mas como mediação cognitiva e

criativa.
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De acordo com Freire (1996, p. 32), “ensinar não é transferir

conhecimento, mas criar possibilidades para a sua produção ou

a sua construção”. Nessa perspectiva, o uso da IA deve ser

orientado por uma pedagogia emancipadora, que valorize a

autoria, o diálogo e o pensamento crítico. A IA pode atuar como

ferramenta de investigação e reflexão, desde que seu uso seja

problematizado com os estudantes, estimulando-os a

questionar, comparar e argumentar sobre as respostas geradas.

O professor, nesse processo, é quem media o diálogo entre o

humano e o tecnológico, assegurando que o conhecimento não

se torne produto de reprodução, mas de criação.

A UNESCO (2021) reforça essa visão ao destacar que a IA

deve ser utilizada para promover aprendizagens inclusivas,

equitativas e centradas no ser humano, respeitando princípios

éticos e direitos digitais. O documento recomenda que os

sistemas educativos desenvolvam políticas de formação

docente voltadas à alfabetização digital e algorítmica,

capacitando os professores a compreender como funcionam os

modelos de IA, suas limitações e seus potenciais vieses.
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Tal perspectiva está alinhada com o pensamento de Nóvoa

(2009), que defende a formação como um processo coletivo e

contínuo, no qual “os professores se formam na partilha, na análise

e na problematização das suas práticas” (NÓVOA, 2009, p. 18).

Nesse sentido, a integração da IA na educação não deve ser

vista apenas como inovação tecnológica, mas como processo

cultural e formativo. O professor é o elo entre tecnologia e

humanidade, e sua prática mediadora é o que garante que o uso da

IA contribua para o desenvolvimento integral dos estudantes.

Como lembra Valente (2018), “as tecnologias só ganham

significado educativo quando articuladas a objetivos pedagógicos

claros e a um projeto de formação humana”.

A apropriação crítica e criativa da IA, portanto, requer tempo,

estudo e experimentação, mas também abertura para o diálogo e

para a construção coletiva de sentidos. Quando utilizada de forma

ética e intencional, a IA torna-se aliada da autonomia e da reflexão,

fortalecendo tanto o trabalho docente quanto a aprendizagem

discente. Assim, os desafios convertem-se em oportunidades de

inovação e crescimento profissional, reafirmando o papel do

professor como sujeito ativo na transformação da educação.
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IA com Ética: Dicas Essenciais 
Para Professores

Sempre revise o conteúdo gerado pela IA.

A Inteligência Artificial pode cometer erros, gerar informações 

desatualizadas ou apresentar vieses. É crucial verificar a precisão, 

relevância e adequação do material para o contexto educacional, 

garantindo que esteja alinhado aos objetivos de aprendizagem.

Incentive o pensamento crítico nos alunos.

Em vez de apenas aceitar o que a IA produz, desafie os alunos a 

questionar, analisar e aprimorar as respostas. Promova discussões 

sobre as limitações e potencialidades da IA, desenvolvendo a 

capacidade de discernimento e avaliação das informações.
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Use a IA como apoio, não como substituto do professor, seja 

no planejamento ou na aplicação das aulas.

A IA é uma ferramenta para otimizar o tempo e personalizar o 

ensino, mas o papel do professor na mediação pedagógica, na 

criação de vínculo e no desenvolvimento socioemocional dos 

alunos é insubstituível. Utilize a IA para tarefas repetitivas ou 

suporte, liberando o professor para o que realmente importa: a 

interação humana e a construção significativa do 

conhecimento.

Promova a Integridade Acadêmica e Combata o Plágio.

Oriente os alunos sobre o uso ético da IA, destacando que ela 

é uma ferramenta de apoio à aprendizagem e à produção 

textual, e não um substituto para o pensamento crítico e a 

autoria original. Discuta as implicações do plágio gerado por IA 

e as formas corretas de citar e atribuir.

Conduza o Uso com Transparência e Responsabilidade.

Aborde com os alunos as questões de privacidade de dados ao 

usar ferramentas de IA e a existência de vieses nos algoritmos, 

incentivando uma postura crítica e informada. Seja 

transparente sobre como você, como professor, utiliza a IA em 

suas práticas.
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Dilemas Éticos para Reflexão

📌 1. Como garantir que o uso da IA não amplie

desigualdades educacionais entre alunos com

diferentes acessos à tecnologia?

Para evitar que o uso da inteligência artificial aprofunde as

desigualdades educacionais, é necessário promover políticas

públicas de inclusão digital que assegurem o acesso equitativo às

tecnologias. Isso envolve investimento em infraestrutura,

conectividade e formação continuada dos professores. Como

destaca a UNESCO (2021), “sem ações deliberadas, o avanço da IA

na educação pode aprofundar disparidades, especialmente nos

países em desenvolvimento e entre populações marginalizadas”.

De forma semelhante, o Ministério da Educação (BRASIL, 2023)

enfatiza que o uso pedagógico de tecnologias emergentes deve

estar articulado a princípios de equidade, garantindo que todos os

estudantes tenham as mesmas oportunidades de aprendizagem.
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O limite entre o uso pedagógico da IA e a dependência reside na

mediação intencional do professor. A IA deve ser uma ferramenta

de apoio que estimule a autonomia intelectual, e não um recurso

de substituição da autoria. Valente (1999) ressalta que a

aprendizagem significativa ocorre quando o aluno é agente ativo

na construção do conhecimento, e não mero receptor de

respostas prontas. Moran (2023) também alerta que, embora a IA

possa facilitar a aprendizagem, é fundamental que o professor

promova atividades que desenvolvam o pensamento crítico e

autoral, evitando a mera replicação de conteúdos gerados

automaticamente.

📌 2. Qual o limite entre o auxílio da IA e a

dependência do aluno em suas tarefas de

escrita e pesquisa?
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📌 3. Como proteger a privacidade dos dados

dos alunos ao utilizar plataformas de IA que

coletam informações?

A proteção de dados no uso de plataformas de IA na educação

exige o cumprimento da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD),

especialmente no que diz respeito ao tratamento de informações

de crianças e adolescentes. A lei (BRASIL, 2018) estabelece que o

tratamento desses dados requer consentimento específico de um

dos responsáveis, além de medidas técnicas para garantir a

segurança e a transparência. Sichman (2021) alerta que os riscos

éticos da IA incluem a manipulação indevida de dados pessoais, o

que exige um uso responsável das tecnologias, com atenção à

privacidade, ao anonimato e à finalidade pedagógica do

tratamento de informações.
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📌 4. Em que medida o professor deve

permitir ou incentivar o uso de ferramentas

de IA para trabalhos que tradicionalmente

exigem produção individual?

A decisão sobre permitir ou incentivar o uso de IA em atividades

tradicionalmente individuais deve levar em conta os objetivos

pedagógicos da tarefa. Quando a meta é o desenvolvimento da

autoria, argumentação e pensamento crítico, a IA pode ser

usada de forma complementar, mas não para substituir a

produção do aluno. Vygotsky (1998) nos lembra que a

aprendizagem é mediada por ferramentas culturais, mas exige

apropriação consciente e reflexão por parte do sujeito. Nesse

sentido, como destaca o artigo “Vygotsky Meets ChatGPT”

(2023), a IA pode contribuir para o desenvolvimento do

pensamento se usada com intencionalidade pedagógica e

mediação crítica, preservando a autoria do aluno.
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Dicas Pedagógicas 
Extras com IA 
Generativa

📝Criação de Materiais Didáticos

Gere atividades, exercícios, roteiros de estudo e provas personalizadas, 

adaptando o nível de dificuldade e os formatos para atender às necessidades 

específicas de cada grupo ou aluno, economizando tempo no planejamento e 

diversificando os recursos.

💡 Brainstorming de Ideias

Utilize a IA para explorar novas abordagens e soluções criativas para seus 

projetos educacionais. Peça sugestões para planos de aula inovadores, temas 

de pesquisa, atividades dinâmicas e formas de engajar os alunos em tópicos 

complexos.

💬 Feedback Personalizado

Ofereça comentários detalhados e relevantes aos trabalhos dos alunos, 

indicando pontos de melhoria, reforçando acertos e sugerindo caminhos para 

aprimoramento. A IA pode ajudar a analisar padrões nas respostas e gerar 

feedback individualizado rapidamente.
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Considerações Finais

Explorando a IA

Este guia oferece uma base sólida de 

ferramentas para aprimorar o ensino. 

Encorajamos você a aplicar a Inteligência 

Artificial de forma inovadora para personalizar 

o aprendizado, otimizando o tempo e 

enriquecendo a experiência educacional de 

seus alunos, preparando-os para os desafios 

do futuro.

Recursos Adicionais

Continue sua jornada de aprendizado sobre IA 

em educação. Existem vastos recursos online, 

incluindo cursos especializados em 

plataformas educacionais, webinars, artigos 

acadêmicos e tutoriais práticos, que podem 

aprofundar seu conhecimento e habilidades, 

mantendo-o atualizado com as tendências 

tecnológicas.

Comunidade Educacional

Conecte-se e compartilhe suas experiências, 

sucessos e desafios com outros educadores. 

Participe de fóruns, grupos de estudo e 

workshops para trocar ideias, discutir as 

melhores práticas e construir uma rede de 

apoio colaborativa na integração da IA na sala 

de aula, fortalecendo a inovação pedagógica.

18
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Caminhamos rumo a uma 
educação mais criativa, 

crítica e humana, com a IA 
como aliada. Que este guia 
seja um ponto de partida 

para novas possibilidades em 
suas aulas.

Simone Cattelan
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